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RESUMO
A Síndrome de Burnout pode ser definida a partir de seus três principais sintomas: exaustão emocional, despersonalização, e redução do senso de conquista pessoal. O objetivo deste estudo é estimar a percepção da síndrome de burnout entre os discentes do curso de Ciências Contábeis numa IES pública no Estado de Goiás, tendo em vista o cenário pós-pandemia da COVID-19. A amostra do estudo consiste em 72 discentes, que representa uma taxa de resposta de 22,5% do curso. Como instrumento de coleta de dados, foi utilizado um questionário para medir a síndrome de burnout, sendo uma versão adaptada do MBI-SS (Maslach Burnout Inventory - Student Survey) - validado com base na realidade brasileira por Carlotto e Câmara (2006). Para as variáveis sociodemográficas, foi utilizado um questionário construído com a realidade dos discentes. Em relação aos scores de burnout, os resultados indicaram 18,4 (Alto) para Exaustão Emocional, 13,7 (Alto) para Despersonalização e 21,4 (Baixo) para Redução do Senso de Conquista Pessoal. Tais scores representam um valor conjunto de 53,5 (Burnout Moderado). Valores altos nos dois primeiros sintomas demonstram a presença da síndrome de burnout na amostra e, aliado ao valor baixo no terceiro sintoma, demonstra o atual desenvolvimento da síndrome dentro da amostra. Os resultados mostram grande parte da amostra afetada pela síndrome, ou seja, do total de 72 respondentes, 63 apresentam indícios da síndrome. Com isso, percebe-se a necessidade de políticas para prevenção e redução da síndrome de burnout nos discentes, através de metodologias de ensino e de aprendizagem adequadas.
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BURNOUT SYNDROME IN ACCOUNTING SCIENCE STUDENTS IN THE POST-PANDEMIC COVID-19 SCENARIO

ABSTRACT
The Burnout Syndrome can be defined from its three main symptoms: emotional exhaustion, depersonalization, and reduced sense of personal achievement. The objective of this study is to estimate the perception of burnout syndrome among students of the Accounting Science course at a public HEI in the State of Goiás, in view of the post-pandemic scenario of COVID-19. The study sample consists of 72 students, which represents a response rate of 22.5% of the course. As an instrument for data collection, a questionnaire was used to measure the burnout syndrome, being an adapted version of the MBI-SS (Maslach Burnout Inventory - Student Survey) - validated based on the Brazilian reality by Carlotto and Câmara (2006). For the sociodemographic variables, a questionnaire built with the students' reality was used. Regarding the burnout scores, the results indicated 18.4 (High) for Emotional Exhaustion, 13.7 (High) for Depersonalization and 21.4 (Low) for Reduced Sense of Personal Achievement. Such scores represent a combined value of 53.5 (Moderate Burnout). High values in the first two symptoms demonstrate the presence of burnout syndrome in the sample and, coupled with the low value in the third symptom, demonstrates the current development of the syndrome within the sample. The results show that a large part of the sample is affected by the syndrome, that is, from the total of 72 respondents, 63 present signs of the syndrome. Thus, the need for policies to prevent and reduce burnout syndrome in students, through appropriate teaching and learning methodologies, can be seen.
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